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O Povo 


Onde irá o boi que não are, onde o 
pobre que não padeça ? 





Viu o rei com espanto que o inimigo 
se aproximava de seu reino. Velados 
apenas pelo pó que os corceis levan- 
tavam ferindo a terra com os cascos, 
claramente viu orei chegar os esqua- 
drões ás portas de sua capital. Vinham 
arrebatar-lh'a. 

E o peor é que tinha longe as suas 
tropas acalmando a tiros o desconten- 
tamento de longiquas provincias. 

—Mandai—disse o rei aos seus minis- 

+ tros — que se levante o povo em massa 
para rechassar os que vêem arreba- 
tar-me o reino. 

— O povo, senhor responderam — 
viu aproximar-se O inimigo, mas não se 
inquietou. 

— Que se reunia na praça, — ordenou 
o rei, a 

O povo se reuniu, eo rei, cheio de 
angustia, arengou-lhe, pedindo-lhe que 
defendesse a patria. Mas o povo respon- 
deu-lhe: 

— Não tenho patria : nem um palmo 
de terra é meu, nem um só dos frutos 
que pendem das arvores é meu. Defen- 
dam a patria os que a gosam. 

Cruzou pela frente do rei, exasperado, 
a idêa de um castigo; mas, ao sentir o 
perigo cada vez mais perto, conteve a 
sua indignação e disse ao povo: 

— Defende o teu lar. 

— Não tenho lar — respondeu o po- 
vo. — Aluguei-o a um usurario, que 
delle me despejará quando não puder 
pagar-lhe o aluguel. 

— Defende as tuas esposas e as tuas 
irmãs, — gritou o rei. 
ss TT SÃO 





és tu quem m'os arrebata quando estão 
creados e fortes ? 

— Os inimigos ahi vêem, — replicou 
o rei sobresaltado. Defende os restos 
dos teus antepassados : as suas tumbas 

“serão profanadas ; defende a tua reli- 
gião, que é a dos teus maiores: os nos- 
sos inimigos escarnecel-a-ão ; defende a 
tua liberdade : escravizar-te-ão. 

— Em teu nome ou no dos teus— re- 
poz o povo — profanou-se os meus an- 
tepassados quando estavam vivos: que 
mé importa, pois, que se profane a sua 
tumba si ninguem os despertará do 
unico somno tranquillo que têem dis- 
frutado ? A minha religião ! Porventura 
sinto-a eu em outra cousa que-não seja 
o que aumenta a minha carga? Tem 
para ti todos os seus consolos, para mim 
todo o seu pesadume. Receebu-me, quan- 

, do nasci, como recebeu-te a ti, entoan- 
do um côro de querubins e fazendo es- 
tremecer de jubilo os sinos de suas cate- 
draes? Acompanhar-me-á, quando eu 
morrer, como a ti, com os seus canticos 
e plegarias até ás bordas do sepulero ? 
Rezará sem cersar por mim, como por 
ti, ao Altissimo, para que elle me olvide 
os pecados e me abra as portas do céu ? 
4 minha liberdade ! Mas onde a tenho ? 
que vexame poderão impôr-me os teus 
inimigos que tu não-continuesa im- 
por-me ? E” para ti que os meus braços 
e os dos meus trabalham. Vives da mi- 
nha fraqueza. Poderão fazer elles mais? 

* 


“% e 
O estrondo da invasão apagou a voz 
do povo e afogou as imprecações do rei. 
e 
Que desolação! A cidade foi tomada 
sem combate, o rei feito prisioneiro? 
Aquella terra mudou de nome, e a luz 
de um novo dia iluminou outra bandeira 
no alto das torres do palacio real. 
Mas o povo parece não ter-se inteira- 
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do da mudança. Como antes, em nome 
do rei, da religião e da liberdade, con- 
tinúa arrastando e cantando a sua* pe- 
nosa vida:—«<A onde irá o boi que não 
are, aonde o pobre que não padeça?» 


Francisco Pr v ÁRSUAGA 


O homem, faça parte da massa popular ou 
“de uma agrupação de privilegiados, si tem 
idéas em concordancia com o meio em que 
vive, não é essencialmente pessimista; o pessi- 
mismo não póde existir quando o conhecimen- 
to, determinando naturalmente a vontade, 
“eesta a energia, abre franca via á esperança. 
— Por isso parece-nos infundada a moral 
desta balda. Um povo que responde ao seu 
rei como se acaba de ler não dirá nunca: 
«Onde irá o boi que não are, onde o pobre 
que não padeça?» mas será um rebelde. 
Claro é que o pobre padecerá sempre dian- 
te dorico; mas a rebeldia dignifica e está 
chamada a triunfar, dissolvendo as atuaes 
classes sociaes, sem que fiquem pobres que 
padeçam, ainda que digam o contrario o 
Evangelho eo autor. 


N. E. 





À nossa reaparição 


Encorajado por um grupo de 
companheiros, que viram em nós 
uma competencia que não temos, 
colocamo-nos hoje ao leme deste 
brigue de guerra como um simples 
marinheiro sem posto nem autori- 
dade. Sabemos que este jornal 
não terá mais o brilho que lhe deu 
a pena intemerata do saudoso Ca- 
millo Soares, tão cedo roubado 
aos carinhos da família pauperri- 
ma eás lutas pela emancipação 
operaria. Mas sabemos tambem, 
— e dizemol-o sem modestia e sem 
jatancia—que não nos faltam von- 
tade é onsadia para continuar a sua 
“obra de redenção, imitando os scus 


nossas baterias contra os inimigos ! 
da classe. 

Não se admirem, pois, Os com- 
panheiros da violencia de lingua- | 
gem que opuzermos á violencia de 
exploração contra nós empregada 
pelos senhores do dia. Inimigo dc: 
toda e qualquer violencia, prefe- 
rindo resolver todas as questões | 
por meio da razão e do livre acôr- | 
do, somos por isso mesmo de umá | 
violencia sem limites todas as ve-” 
zes que sentimos cerceada a nossz 
liberdade. E não é porventura. 
por causa da violencia dos capita- 
listas, sempre ferozes em seus me- | 
ios de reduzir-nos á fome, que 
agora mesmo nos sentimos revol- 
tados contra a miseria em que vi- 
vem os trabalhadores? Não é para 
indignar os proprios cadaveres o) 
processo de exploração que impera 


E Ea 


existe alt, além do miseravel sala- 
rio por 10 e 12 horas de trabalho | 
ao sol e á chuva, o regimen da de. 
nunncia, da delação e da tirania ? à 
Com efeito, o processo de explo 
ração nas companhias de bonds é 
tão bem organizado que só póde 
ser percebido por quem se der ao 
trabalho de estudal-o de- perto. 
Para tosquiar os seus empregados, 
para reduzil-os á miseria e á fome, 
todos os meios são justos na con- 
sciencia dos seus administradores: 
A espionagem, a intriga, a multa, 
os descontos indevidos, os boletins 
ameaçadores e vexatorios, as de- 
inissões e suspensões injnstas e 
odiosas, tudo emfim serve para a 


meme arenas ao 


] 
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nos domínios da Ligth? Não | 
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obra de escravisação que a Light 
se encarregou de levar a cabo. 
São tão ferreos os grilhões do ca- 
tiveiro que ali existe que os seus 
empregados não se podem olhar 
como individuos da mesma especie 
ou como companheiros da mesma 
classe. O espião, o miseravel que 
vende o brio, a consciencia e tudo 
quanto ha de bom, está em toda 
parte, de sorte que todos se olham 
com desconfiança, temendo-se reci- 
procamente e supondo no primeiro 
companheiro que se aproxima um 
delator assalariado pela Ligith. 
Não contente com todas essas 
infamias, não satisfeita com a mi- 
seravel situação a que reduziu os 
seus empregados, a Lzgth inventou 
agora uma especie de gabinete an- 
tropometrico, onde todos os seus 
operarios são tratados como crimi- 
nosos da peior especie, obrigados 
a registrar ali todos os sinaes, com 
primento, espessura e mais minu- 
dencias do corpo. E; emquanto os 
seus accionistas ostentam assim a 
sua grandeza, emquanto a Light 
pesa tiranicamente sobre os hom- 
bros de centenas de espoliados, 
vivendo do sangue operario como 
o crustaceo do que falam os natu- 
ralistos no corpo do molusco, os 
empregados em bonds cruzam os 
braços, entregam-se à apatia e 
ainda batem palmas á passagem 
triunfal dos seus exploradores! 
- Urge pôr sem mais demora um 
paradeiro a tal estado de cousas e 


Naa | seus | * nara isso que o VEHICULO rea- 
gestos de revolta e assestando as 


arece sob a nossa direcção. Não 
vimos concitar os companheiros á 
organização de um partido politico 
com programas eleitoraes, por- 
que si isso desse resultado ha 
muito tempo os operarios do resto 
do mundo ter-se-iam libertado do 
jugo da exploração. Vimos con- 
vidal-os para a reorganização do 
nosso Centro, fazendo delle uma 


“forte associação, dando-lhe a força | 


de coesão que elle pede para en- 


wtrar em luta pelos nossos interes- 


ses. Entremos, pois, para o Cen- 
tro em massa compacta e prepa- 
remo-nos para colher no primeiro 
encontro os louros da victoria. 


ÚLISsESs JAGUARÁ 





“Camillo Soares 





Ha seis mezes, após uma prolon- 
gada enfermidade que desde al- 
guns anos lhe minava o organis- 

“mo, desapareceu dentre nós o sau- 
doso companheiro Camillo Soares. 

Embora seja contrario ás nossas 
convicções e ás do nosso infortu- 
nado companheiro, nós, os amigos 

e camaradas que sempre fomos do 

Camillo, não podemos deixar ficar 

no olvido a sua memoria, maximé 
no dia em que, pela primeira vez 
depois da sua morte, sae O Vehiculo, 

o jornal que elle em vida sempre 
redigiu e orientou com amor, não 
poupando esforços nem sacrifícios. 

Recordamos ainda mais essa vic- 
tima da burguezia, não para glori- 
fical-o, tomando o exemplo de 





todas. as religiões, mas para que se 
lembrem delle e aprendam com os 
seus exemplos os nossos compa- 
nheiros a seguir para frente a co- 
brar quanto antes as dividas que a 
burguezia tem para comnósco. Só 
assim saberemos honrar a memoria 
dos que socumbiram devido as tor- 
turas dum regimem cheio de odios 
e de hypocrisias. 

Si o seu ideal que proclamava a 
paz entre os homeus de almas sen- 
síveis e de peitos fortes ainda vive 
com a sta memoria nos os compa- 
nheiros do abenegado luctador e 
leal amigo, devemos levantal-o e 
defendel-o, para que um dia todos 
possam comprehendel-o, e só então 
haverá a paz augusta e serena que 
nos trará a alegria sorridente, e 
um puro amor se alastrará entre 
toda a humanidade. 





Traços € Íroças 


Não compreendo bem O motivo por 
que não querem deixar o principe des- 
embarcar. Si a Republica está consoli- 
dada, como dizem os patrioteiros, não 
ha razão para temer o espantalho de 
um principelho inofensivo e patriota, 
tão patriota que ainda tem aqui muita 
gente disposta a trabalhar para a sua 
nobre e augusta pança. 

Mas eu sei o que isso quer dizer. Os 
republicanos, que se acham muito bem 
onde estão, não admitem que um prin- 
cipe lhes venha perturbar o festim, em- 
bora esse principe seja tambem da sua 
classe ; a burguezia. 

dE OS pulos! Giaads cria 
vam em baixo não admitiam violencia, 
falavam de liberdade, prometiam o pa- 
raizo como qualquer bom monarquista. 
Agora que estão de cima é o que se vê : 
lei de expulsão, varias interpretações ao 
texto constitucional, burlas aos habeas- 
corpus, violencias políciaes, o diabo ! 

Bem faço eu, que não sou nada, nem 
republicano nem monarquista, pois de 
governos estou farto e só desejo ver o 
fim de principes e caterva, sejam elles 
monarquistas ou republicanos, como os 
que atualmente nos dominam. 


Mestre Ruy foi representar o Brazil 
no Congresso da Paz. Bom patriota que 
é, elie fará um discurso de legua e meia 
sobre as vantagens da paz armada e 
quando voltar proporá ao Senado o au- 
mento do exercito e da armada. 

Para isso elle encontrará meios nº al- 
gibeira do operariado. Depois, para pro- 
var o seu amor à patria, talvez proponha 
o aumento do subsidio. Então a patria 
ficará salva e o operariado do Brazil, a 
trabalhar para elle e os de sua classe, 
será o operariado mais feliz do mundo. 


Um facto sensacional foi a fusão de 
dois jornaes libertarios : o Novo Rumo 
ceaa Terra livre, este de S. Paul e 
aquelle desta Capital. Depois de um 
bom acordo entre os camaradas dali e 
daqui, sobre a publicação de um hebdo- 
madario que atendesse ás necessidades 
da propaganda nos dois centros opera- 
rios, ficou resolvido conjugar-se os es- 
forços dos companheiros dos dois jor- 
naes em favor de um só: a Terra livre. 

E foi por isso que desapareceu o Novo 
Rumoe quea a Terra livre mudou-se 
para esta Capital. 

Um outro facto piramidal, que provo- 
cou boas gargalhadas no mundo ferro- 
viario, foi o estranho caso de um bar- 
baro infanticidiopraticado ás barbasdos 


passageiros de um bond da S. Cris- 
tovão. 








o 


Os passageiros ficaram tão assom- 
brados e comovidos que nem se lembra- 
tam de prevenir o condutor, que foi sus- 
* penso por não dar parte á gerencia do 
horroroso crime que elle não viu come- 
ter e do qual só teve notícia no ponto 
terminal, ao ver no assoalho do carro, 
estendido em fórma de mancha de leite, 
o cadaver de um futrro defensor da pa- 
tria ! 

Só então é que elle soube que o assas- 
sino, por baixo do jornal que fingia ler, 
segurava entre as mãos tremulas, olhos 
virados e languidos, um objecto estra- 
nho, delgado, cabeça luzidia, por cujo 
orifício descia empurrado por uma en- 
churrada de leite o gobrezinho que pro- 
curava um utero quente e vigoroso em 
que se abrigar ! 

O Sr. Evaristo de Moraes, diz a Jus- 
tiça, denunciou aos poderes do Brazil 
uma grêve que se projéta contra a esta- 
bilidade da Republica. 

Vejam como anda o orgam do en- 
grossamento ao Pinheiro Machado. O 
que nós sabemos é que o Sr. Evaristo de 
Moraes, em nome da associação de que 
faz parte, denunciou um louk-out dos pa- 
trões contra os operarios. Denunciou, 
dizemos nós; mas a verdade é que elle 
apenas se declarou de acôrdo com o ma- 
nifesto da sociedade. 


Cicero Gordo é o pseudonimo de um 
novo colaborador d'O Vehiculo. Moço 
de talento, cheio de humor e de verve, 
amador distinto da arte dramatica, Ci- 
cero Gordo promete-nos daqui para di- 
ante fazer rir a valer os nossos leitores. 

E é isso o que mais desejamos. 


O G. D. Teatro Social vai de vento 
em pôpa, de triunfo em triunfo, reali- 
zando o seu objétivo. Além dos elemen- 
tos com que já contava tem agora no 
seu elenco mais uma amadora criteriosa 
e distinta: a senhorita Davina Frei- 
xieiro, que fez uma béla estréa no papel 
de protagonista do Antonio, levado à 
scena em 1 de maio pelo Grupo Dra- 
matico. 


“Tambem pizará breve pela, primeira . 


tez o palco, do Grupo-a seni 

irmã da meiga Tata e do q Ar... 
vhando, os interessantes artistázinhos 
que tanto deleitam os eeperradores do 
Grupo: 


—. —— 


Tres sessões que se anunciam ea 
que os interessados e curiosos não de- 
vem faltar: uma conferencia amanhã 
no Sindicato dosCarpinteiros, Pedreiros 
e Anexos, outra conferencia no dia 3 
pelo redator deste jornale uma sessão 
de diretoria e conselho do Centro dos 
Empregados em Ferro-Vias no dia 5. 
E todas ellas terão lugar na séde dessas 
sociedades, á rua Hospicio n. 145. 


E a nossa ortografia ? Parece errada, 
* não é verdade ? Pois olhem : eu creio 
que é a mais certa. Pelo menos é mais 
facil de escrever e mais economica. 
Deixando para o outro nnmero um 
aitigo sobre os motoristas cumprimen- 
tamos os leitores : até breve. 


(JAGUARA-MIRIM 





Mais uma! 


Como prometemos em outro 
logar era nosso desejo tratar en- 
globadamente no proximo numero 
de todos os escandalos cometidos 
pelos fiscaes da Lzgth. 

A' vista, porém, do desejo de 
um companheiro que consideramos, 
e que nos trouxe as informações 
que motivam esta noticia, resol- 
vemos profligar hoje mesmo um 
novo abuso praticado por dois fis- 
caes. 

Trata-se primeiramente do Sr. 
Maia, fiscal da Carris Urbanos, 
que ordenou que o fiscal carimbo 
38, contra a expressa disposição do 
ferreo regulamento da Ligikh, fi- 
zesse embarcar no carro do con- 
dutor chapa 219, uma grande mala 
de mão. 





E 


Ú VE ICULO 


O fato deu-se no dia 28 do pas- 
sado, na viagem de 6.58 de S. 
Francisco Xavier para o Largo de 
S. Francisco de Paula, e de nada 
valeram os protestos, em altos 
gritos, do condutor do carro, que 
justamente indignado repelia os 
insultos do fiscal. 

A mala seguiu viagem, para 
glória do fiscal, que, entre pragas, 
improperios e ameaças ao con- 
dutor, desceu do carro valen- 
temente, depois de ter dito que não 
admitia observações de especie ne- 
nhuma, porque ali quem mandava 
era elle. 

Mais adiante, o Sr. Bonifacio, 
carimbo n. 6,toma o carro para fis- 
calisal-o e, ao ver a mala, poz-se a 
dar com a lingua nos dentes, des- 
empenhando-se perfeitamente do 
seu indigno papel de cerbero da 
Ligth e de cão fiel da burguezia. 

De novo o condutor, como era 
de seu dever, voltou a explicações 
contando tudo, tim-tim portim-tim, 
ao Sr. Bonifacio, que apezar de 
tudo nao se deu por satisfeito, mas 
irrompeu em censuras de baixo ca- 
lão ao condutor 219, fazendo no 
carro um tal escandalo que os pro- 
prios passageiros ficaram envergo- 
nhados. 

' Para quem apelar agora? Eis a 
pergunta que nos sai dos labios e 
que se perde sem resposta na vas- 
tidão do espaço. Com efeito, só os 
proprios condutores, por meio da 
ação direta, poderiam pôr um 


termo a tal estado de cousas, si' 


não estivessem, como estão, comple- 
tamente desunidos. 

Vamos, companheiros! Um bom 
movimento pelos nossos interesses! 
Sacudi os nervos com força! Ed 
brae-vos de que a inação 


a atrefia. dos dida Lena 4 [pela con 


o 
E 


vos, pois! 


Os Motorneiros 


Decididafhente a policia do Rio 
é uma polícia como a de todos os 
centros burguezes. Aliás, a polícia, 
em qualquer sociedade onde ella 
exista, só póde ser mesmo o que 
tem sido: um instrumento de 
opressão, organisado pela astucia, 
de uma minoria ociosa, a burgu 
zia, contra a maioria dos: desarma-. 
dos e pacíficos, os trabalhadores. 
Ora, os motorneiros da Jardim 
Botanico, em virtude do regula- 
meuto aprovado pela Prefeitura, 
só podem parar os carros nos pon- 
tos determinados. Acontece, po- 
rém, que alguns passageiros, pela 
pressa ou porque ignorem as dis< 
posições do regulamento, mandam 
parar os carros fóra dos pontos, e 
como não são atendidos pelos mo- 


torneiros, tomam o vehiculo em. 


movimento, dando ensejo a desas: 
tres e mais desastres. 

A policia então, que já sabe que 
não póde insubordinar-se contra o 
regulamento, porque elle repre- 
senta a vontade soberana das clas- 
ses ricas, intervem contra os mo- 
torneiros, prendendo-os e proces- 
sando-os injustamente. 

"Os motorneiros, esses sujeitam- 
se a tudo, parque ainda não 
suem uma compreensão exacta da 
sociedade em que vivem, sociedade 
inimiga dos seus interesses, para- 
sita horrendo que lhes ataca im- 
piedosamente a economia viva. 

Mas nós estamos aqui para es- 
clarecel-os. Tudo isso — dizemos 
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A sicÃo d diraitá 










agora nós aos companheiros — é 
inevitavel na sociedade burgueza, 
e para sair desse estado de cousas 
só ha um remedio: matar-a-socie-- 
dade burgueza e fazer, nasce 
sociedade operaria. | neimeir 

Para fazer com que surja-“a” 
ciedade operaria, basta a coligação 
forte e consciente em uma socie- 
dade de resistencia. Não foi devido 
aos esforços do Centro que o atual 
chefe de policia ordenou aos chefes 
dos districtos policiaes que só con- 
servassem em prisão e processas-» 
sem os motorneiros que não pu- 
dessem provar a fatalidade dos des- 
astres? Si assim é, imagine-se o, 
que não conseguiria o Centro si 
todos estivessem coligados. Sem 
força associativa, os operarios esta- 
rão sempre sob o regimen da opres- 
são, dando logar ao que se tem 
visto. 

A burguezia é que mantém pro- 
positalmente o povo na ignoran- 
cia, mandando a policia proceder 
assim, pois ao mesmo tempo que 
faz supor, com os seus aparatos, 
que ha justiça num regimen gover- 
namental, proporciona-se ensejo 
para pagar os seus defensores sem 
sacrificio proprio, obrigando os 
operarios a gastar com sellos, fian- 
ças, processos, advogados e ma- 
gistrados, todo o dinheiro acumu- 
lado pelos operarios nos cofres das 
suas associações de resistencia. 

Mas essa exploração ha de ter- 
minar um dia. Não vem longe o 


momento da reacção necessaria. | 
Cançados de aturar a prepoten- | 
cia organizada, assediados terrivel- | 


mente pela exploração, os motor- 
neiros acabarão por compreender, 


o area agriuea 


revolução, a mostrar os seus idéaes " 


de redenção ela impôr a sua von- 
tade. 

" E é isso que desejamos ver o 
mais breve possivel. 





No inicio do movimento operario e 


' ainda ha bem pouco tempo -não havia 


| 






agremiação que não tivesse em seu seio 
doutores e burguezes e personalidades 
politicas a exercer os cargos de presi- 
| dentes e directores, ás vezes perpetuos, 
socios benemeritos e honorarios, etc., 
os quaes, por uma escala gerarquica 
verfeitamente organizada, ali continua- 
dam a fortalecer essa odiosa desigual- 
'dade social contra a qual o movimento 
operario se pronunciava ostensivamente, 
ainda mesmo nos seus programas mais 
tmoderados e conservadores. 
Os trabalhadores ouviam os discursos 
desses seus directores e amigos como 
crentes embevecidos e deslumbrados 


* pela fala do Messias. Nada compreen- 


diam, nada sabiam; mas, vendo-se 


> assim afagados e amimados por mem- 


bros de uma'classe que sempre se esfor- 
-Gara por mante-los na escravidão e no 
desprezo das coisas sordidas, sentiam-se 
como diante do milagre que fizera nas- 
cer Budha : Salve ! são estes os nossos 
redentores ! 

Mas o tempo correu. Os factos foram 
obrigando a pôr em pratica algumas 
das promessas dos novos Messias e o 
operariado, à maneira que se ia unindo, 
tambem se ia educando e instruindo. E, 
por fim, já não escutava boquiaberto, 
como crente, a palavra do doutor : fa- 
zia perguntas e objecções, cotejava a 
teoria com 0 que a pratica lhe 
começava a ter preferencias doutrina- 
rias, a citar autores, a criticar, a dis- 
cutir :---emfim, a sua consciencia o 
poiitava, 


» 





E, resumindo, chegamos a esta curiosa 
coriclusão : enquanto o operario nada 
sabia dos doutores é dos grandes sinão 
que para eles havia de trabalhar noite e 

 Qlhava com embevecimento e gra- 
mas tambem com um misto de 
ça—os doutores e os grandes 
e prometiam a redenção : adora- 
va-os e deixava-se guiar por eles na 
associação operaria; mas quand O 0 ope- 
rario começou enfim a conhecer o doutor 
eo grande, a perder o deslumbramento 
e a desconfiança com que os olhava, é 
verdade, mas a tornar-se o adepto en- 
tusiasta e fervoroso de tal ou qual gran- 
de, deste ou daquelile doutor — Karl 
Marx, Bacunine, Lropotkine, Lassale, 
Rousseau, Voltaire, Proudhon, Stirne, 
Tucher, Mackay, Tolstoi, Zola, Wa- 
gner, Ibsen, Sudermann, Nietzsche, 
Darvin, Biichner e mil outros i 
veis da mente do operario militante da . 
octualidade --- quando ele, dizia, che- 
gou, enfim, a conhecer e a amar o dou- 
tore o grande para quem outr'ora olha- 
va atonito e confuso como diante de 
Deus ou do Diabo, eis que o operario 
repele da sua agremiação, como um ve- 
neno, como uma traição, o doutor e o 
grande... 

Parece absurdo, mas é o que ha de 
mais logico e razoavel. E” que nessa 
lenta e longa evolução a questão opera- 
ria passou das generalidades romanticas 
e sentimentaes ás definições terminantes 
e positivas : a luta de classe. E, como 
tal, qualquer elemento estranho lhe é 
nocivo : sio doutor ou o grande que: 
tela se introduz é um explorador e arri- 
vista que no meio de todas aquellas 
dores e clamores de uma classe esma- 
gada só busca o seuinteresse mesquinho 
e suino : a popularidade eleitoral, a po- 
sição em destaque, o prazer do mando, 
do dominio, toda a obra do movimento 
operario será burlada ; si, pelo contra- 
Tio, esse elemento estranho éum ae 
gado, um santo que através de toda 
aquela popularidade e mando e chefia 
só busca realmente o bem e a emanci- 
pação do moderno escravo, ainda é per- 
nícioso e mau : impedirá, pela tia poi 
renda 2 


ou 
nho entregue aos azáres de um novo 
pastor, que póde ser um amigo ou um 
traidor. 

E” por estas importantes razões que 
não se deve admitir no movimento ope- 
rario elemento estranho de especie al- 
guma, specimen algum de intermedia- 
rio. As relações entre capital e trabalho 
devem ser feitas cara a cara, tu lá tu 
cá, entre operario e patrão. Assim, não 
havendo margem para exploração algu- 
ma de intermediarios, quer contra o 
operario, quer contra o patrão. E só 
assim se preparará o trabalhador para 
ser homem livre. Só assim aprenderá ele 
a andar por si mesmo, a dirigir-se, a 
dispensar tutores e pastores. Foi isso o 
que proclamaram todos os co 
operarios, inclusive o efectuado nesta 
capital o ano passada. E é isso o que os 
operarios devem ter sempre em mente ; 
pois essa doutrina, essa tactica, esse 
pilar do movimento operario, não saiu 
repentinamente do cerebro 2 pegada des- 
vairado dum estadista qualquer, não : 
nasceu lentamente satravês de mil dores,, 
de mil agonias e desilusões do movie 
mento operario europeu e americano 
durante seguramente sessenta anos de 
lutas baldadas, de cias feitas e 
combates travados. E só depois que se 
adoptou semelhante tactica foi que os 
operarios conseguiram alguns frutosdas 
suas agremiações. E esse o caminho a 
seguir. 

De fóra, como espectadores, o os dou- 
tores e os grandes não arrivistas, não 
exploradores, os sinceros e abm 
amigos dos operarios podem fazer muito 
e fazem. Mas é de fóra. Na liça só os 
interessados directos: operario e patrão. 


E essa situação é realmente tão lo- 
gica, tão simples e tão clara, que só os 
exploradores, os ambiciosos do movi- 
mento operario a combater ou 
contrariar. São elles e é bom que | 
assim procedam para a gento os co- 
nhecer. ; 


CESAR MENDES 








ed 


Filantropias 
EESC TESS EE 

Quando após magra refeição dirijo- 
me à escura e anti-higienica oficina da 
imprensa diaria, em que vegeto e sinto 
esvairem-se-me as forças, costumo apro- 
veitar a viagem lendo qualquer diario 
burguez. 

Não raras vezes o sorriso ironico brin- 
ca-me nos labios ao depararem-se-me as 
ratonas noticias alviçareiras de proximos 
actos de rafada filantropia. 

Ora é um fuão qualquer que, dando-se 
ares de benemerito apatacado, aproveita 
o clarão do fogo de vistas queimado por 
algum pirotecnico da politiquice para 
soltar o seu balão de ensaio; ora é um 
dos muitos filantropos com almas de 
passarinheiro que, de vez em quando, 
para ver o seu nome em letra redonda, 
lembra-se de varios melhoramentos : 
tornar mais suave a vida operaria, dis- 
tribuir socorros à indigencia e outras 
sandices com que pretende dourar a pi- 

P lula. 

Aqui é um engenheiro (bom catolico 
que não falta à missa e que nas procis- 
sões vai cantando com a sua avariada 
voz de tenor o «Com minha mãi estarei») 
que, ao ver subir um FERRAMENTA com 
o distico : «Casas para operarios», pro- 
cura atravessal-o com um rombudo fo- 
guete onde se lê: «Concessão obtida ha 
dois anos». Ali um director de higiene, 
procurando contribuir com as suas luzes 
para que... não deixe de ser votada a 
verba formidavel pedida pelo director 
geral, fala em habitações higienicas, em 
sanatorios para tuberculosos, etc., mas 
esquece-se de falar na regulamentação 
do trabalho das mulheres e crianças nas 
fabricas e oficinas. Mais além é um via- 
jado e cinico jornalista, que varias vezes 
tem dito que os trabalhadores no Brazil 
não têem necessidade de agremiar-se 
porque são relativamente felizes, e que 
quando ha uma gréve hostilisa-os cha- 
mando-lhes desordeiros e vagabundos, 
desanimando os grevistas com falsas no- 
ticias e açulando a policia contra os mes- 
mos, a fazer donativos a recolhimentos 
de-orfãs, quando explora na sua tipo- 
graphia homêns e crianças ,obrigando-os 


-a trabalhar até alta madrugada por. um 


“ Qiiando acabo de ler essas reclames da 
ada 


À pergunto a mim pro- 
prio si haverá ainda entre os trabalha- 
dores que lêem e pensam almas tão can- 
didas que lhe dêem credito. 

Hoje, alquebrado pela idade e pela má 
vida, lembro-me que desde a minha ju- 
ventude venho bebendo nesses nojentos 
jornaes alimentados em sua maiorio pela 
verba secreta e pela defeza dos BONS NE- 
cocros os alentos da falaz esperança de 
um dia fazer-se com os regimens gover- 
namentaes alguma cousa pelo proleta- 
riado e que só muito tarde, embora ha 
longos anos, desiludi-me e compreendi 
que as promessas desta sociedade não 
passavam da teoria. 

Os governantes e os politiqueiros de 
todos os tempos têem considerado os 
proletarios como eternas crianças para 
as quaes reservam sempre um chocalho 
com que lhes distraem as idéas quando 
os vêem espernear ou fazer cara feia. O 
chocalho da atualidade é a construção 
de casas para os operarios. E que estes 
felizardos lambam as unhas ! Ha trinta 
anos escutei as mesmas promessas e vi 
as mesmas boas disposições. Estou certo 
que daqui a 50 seculos, si antes ella não 
morrer, a burguezia nos dará casas com 
fartura... no outro mundo. 

Recordo-me que um ano após pro- 
clamada a republica alguns refinadis- 
simos filantropos, por sinal que eram 
coroados—pois constava da comandita 
nada menos de tres condes! —., deram-se 
ao desfastio de exercer a caridade orga- 
nisando trez turmas que distribuiam os 
socorros seguintes : 

Turma do 1º conde : 

Carne seca, feijão e farinha. 

Turma do 2º conde : 

Arroz, batatas e banha, 

Turma do 3º conde : 

Toucinho, café e sal. 

Estes coroados que eram milionarios, 
declararam-se falidos depois do desastre 
da Companhia Geral de Estradas de 
Ferro, desastre que ocasionou a revolta 
de 6 de setembro das classes armadas e 
em que grande numero de trabalha- 


dores, obcecados pela busina patrio- r 


teira, pagaram com o seu sangue o pato 
que não comeram, 













Os jornaes, no tempo em que os cotl- 
des tiveram o devaneio filantropico, te- 
ciam-lhes os maiores elogios e faziam as 
mais estardalhaçantes reclames aos seus 
sentimentos altruísticos; ma ocasião, 
porém, do desastre da Companhia Geral 
e das quebras fraudulentas souberam 


chamar-se a religioso silêncio, receiosos | 


de ofender as suscetibilidades dos me- 
dalhudos condes. 

Nada, pois, me admira na atualidade, 
a não ser a candidez dos operarios em 
deixar-se iludir pelas promessas desses 
tartufos. 

Algures assisti à representação de 
uma farça em que se criticava a sessão 
de uma municipalidade franceza e em 
que se estabelecia o seguinte dialogo : 

1º intendente: — E/ preciso cuidar-se 
da higiene. 

2º intendente : — Sanear todas as ofi- 
cinas. 

3º intendente: — Construir casas para 
operarios, 


1º intendente : — Proponho para isso 
o credito de 10 milhões. 
2º intendente : — Acho pouco. Pro- 


ponho que se eleve a 50 milhões. 
3º intendente: — Com 50 milhões 
ser-nos-á impossivel levar a cabo tão 
patrioticos melhoramentos. Entendo 
que deve ser elevado a 100 milhões. 
Vozes : — Muito bem! Muito bem ! 
Membro da oposição : — Mas senho- 
res, onde iremos buscar tantos milhões? 
Presidente, com orgulho : — Encon- 
tra-los-emos no nosso patriotismo ! 
Secretario : — Na nossa abnegação ! 
1º intendente : — No nosso amor ao 
municipio ! 
Membro da oposição : — E por onde 
devemos iniciar os melhoramentos ? 
Presidente (confidencial) : — Não ha 
necessidade. Daremos a maior publici- 
dade aos nossos intuitos, julgamo-los 


nobre eleitorado. 
Membro da oposição : — E depois ? 
Presidente: -— Galardoaremos o nosso 
esforço aumentando o nósso subsidio. ! 
“Todos, inclusive o membro da opo- 


mas, abraços; etc.) 


4 
e... a... 


Diga agora o leitor comigo : 
— “Tal e qual como na minha terra ! 


CIÇERO GORDO 


Luiz da Cunha 

O fiscal Mesquita, o tirano de cara 
patibular da S. Cristovão, deve estar 
a estas horas satisfeitissimo com o seu 
octo de requintada perversidade. Contri- 
buindo com o seu odio para a demissão 
de um trabalhador, conseguiu dar pasto 
aos seus sentimentos de janizaro da 
burguezia, arrancando os pratos da 
meza de wma familia operaria, expan- 
dindo-se em uma tremenda infamia e 
prostituindo toda a sua consciencia, 

Luiz da Cunha, o moço estimado e 
honesto que ganhava na S. Cristovão 
o pão para a sua prole, foi finalmente 
demitido, pelo Sr. O.e Silva, que não 
se lembra de que já foi condutor e de que 
amanhã, por um piparote qualquer da 
sorte, póde ser atirado de novo na 
plataforma de um carro ou, o que é 
mais provavel, jogado no olho da rua 
com um pontapé no trazeiro, unico 
premio que a burguezia reserva sempre 
para os operarios que esperam por 
meio da submissão entrar no seu festim 
e tomar lugar á sua meza. 

Com efeito, 
linhas do artigo A FiscaLISAÇÃO já 
haviamos previsto o enscjo que havia- 
mos de ter para profligar um abuso 
mais. Não era baseados unicamente 
na experiencia que ganhamos quando 
ali estivemos que prediziamos o des- 
fecho do caso Luiz da Cunha, mas 





nas proprias rodas de fiscaes, que entre 
risos de satisfação e gestos de gloria e 
alegria tinham a demissão como cousa 
certa, E a demissão veiu, o compa- 
nheiro Cunha ficou ao desemprego e 
nós ficamos justificados pelo que pre- 
viramos. 

/ Podemos, pois, agora, com a ver- 
dade dos factos, falar bem alto aos 
companheiros da S. Cristovão e, por 


| força da solidariedade operaria, a todos 





objecto de deliberação e colocamos uma | saria a sua ação. 
pedra em cima. Para o ano repetiremos | 
novamente a mesma farça e assim ha- | que ella continue a praticar taes injus- 
vemos de impôr-nos á consideração do | tiças, que fortifiquemos o Centro, por- 


Ran em a 


U VEHICULO 


os demais operarios que padecem nos 
outros presídios da LaicrH. Podemos 
dizer a elles, com toda a sinceridade, 
que a sua salvação está nas GRrÉvES 
bem organizadas, que nascem das asso- 
ciações que representam, pela coesão 
dos seus esforços, um forte de com- 
bate. Podemos convidal-os a entrarem 
para o Centro, a fortificarem-no para 
os dias de luta e a verem em S. Paulo 
e em todos os pontos onde ha um 
proletariado consciente os exemplos de 
brio, altivez e compreensão. 

Não nos preocupemos mais com os 
politiqueiros. Os nossos interesses não 
teem nada de comum com a retorica 
de um academico e a sta defesa não 
está em um programa eleitoral. Em 
qualquer regimen governamental, auto- 


“cratico, monarquico ou republicano, a 


tirania é a mesma, a exploração fica 
subsistindo e a tão decantada igual- 
dade perante a lei não passa de um 
mito. Em qualquer delles, embruteci- 
dos pelo padre, iludidos pelo direito 
escrito, oprimidos pelo soldado e rou- 
bados pelo capitalismo a nossa sorte 
será sempre a mesma. 

Hoje um, amanhã outro, depois 
mais outro, em todos os tempos e em 
todos os logares, uma vez que exista 
um regimen governamental, havemos 
de ser sempre demittidos, estar sempre 
à mercê dos exploradores e viver sem- 
pre preocupados com o dia de amanhã, 
porque onde houver um regimen gover- 
namental ha de haver tambem uma 
LicrH, uma horda qualquer de ladrões 
de gravata para esmagar-nos e viver 
submetendo-nos à miseria e á fome. 

Este jornal, pequeno em formato 
mas grande em sentido, está na brecha, 
abrindo caminho para as reivindicações 
e esperando o auxilio moral e material 
de todos aquelles que julguem neces- 
] Urge, pois, para 
atenuar a tirania da LicrH,e impedir 


que só por meio das lutas economicas 
contra a burguezia poderemos legar 
aos nossos filhos uma sociedade onde 


o amanhã não se desenhe negramente 
no horisonte. 


- Já estavam escritas estas linhas 


- -. | quando soubemos que Luiz da Cunha, 


em atenção ao seu bom comporta- 
mento anterior, fôra readimitido na 
S. Cristovão. Ora, não era do seu 
comportamenta anterior que se devia 
tratar, mas sim da injustiça de que 
elle foi vitima. O que o boletim 
devia dizer era que Luiz da Cunha 
não cometen falta alguma e que a 
denuncia do fiscal não passava de uma 
calunia. O motivo porque o readmiti- 
ram deixa transparecer que o fiscal tem 
razão e que a ato da LigrH é apenas 
uma obra de caridade e não um acto 
de justiça como deviã ser. 

Vejam, pois, oselriteres, ainda uma 
vez, o criterio cam que a LicrH 
procede na distribuçião da justiça. Si 
para readmitir um empregado honesto 
e injustamente demitido ella procede 
assim, maquiavelicamênte, imaginem 
agora o refinadissim o latrocinio que 
não emprega na remuneração aos ser- 
viços dos seus operarios, 


— mo 











Os maus pastores 
CEA ESSES FS 


Terminámos o artigo pelo «Marmo- 
rista» dizendo que tratava-se de saber 
qual a filosofia que o| operariado devia 
estudar de preferencia. 

Ora, a filosofia com que o sr. Eva- 
risto de Moraes pretende iludir o opera- 


quando traçámos as | rio caducou ha muito tempo. Não ha 


mais nenhum operario estudioso que a 
aceite. O recente movimento dos elec- 
tricistas de Paris provam-no á sacie- 
dade, | 

Isso de acreditar em Deús, de crer na 
bemaventurança depois da morte, de 
eleger deputados e de confiar a sorte 


sim apoiados em informações colhidas | dos seus interesses jao primeiro bando- 


leiro que apareça só pode ser tomado a 
serio por algum operario ignorante ou 
idiota. ) 

Hoje os homens trabalhadores estão 
certos de que nadja têem de comum com 
os pescadores de votos e de que os seus 
interesses são tão diferentes dos desses 
burguesoides como os do usurariodosde 
seus devedores, os do carcereiro dos 
dos presos e os dos sicarios dos de auas 
victimas. 









O operario que estuda sabe que a hu- 
manidade viveu bem no clax, na tribn 
e na comuna e que sô deixou de ser fe- 
liz quando um incidente da sua historia 
atirou-a no regimem governamental. 
Dahi para cá a familia trabalhadora, sob 
o feudalismo, a autocracia, a moiiar- 
quia ou a republica tem sofrido horri- 
velmente. 

Ora, si as experiencias teem trazido 
ao operariado, em todos os tempos, os 
maiores desenganos, devemos nôs preo- 
cuparnos mais com a politica governa- 
mental, acenando-lhe com a conquista 
dos poderes ? 

Não, absolutamente não. Basta de 
experiencias, basta de palavrorio, basta 
de retorica parlamentar a 75$ por dia. 
Os sociologos de mais cotação, como 
Spencer à frente, já deram o golpe de 


-mortenas veleidades eleitoraes dos Eva- 


ristos de todos os paises, mostrando o 
perigo que haveria para a humanidade 
inteira si o operariado passasse pelo po- 
der ou organizasse um regimen politico 
como imaginam os colectivistas e o sr. 
E. de Moraes. 

Mas, que dizemos nôs? O sr. E. de 
Moraes colectivista? Qual! O sr. E. de 
Moraes não é coisa alguma em socialis- 
mo! E' um simples republicano com 
qualquer honesto e apatacado burguês. 
E um republicano não pode inspirar 
confiança» ma primeira ocasião, pela 
mania de conservar o que não presta, é 
capaz de abandonar o campo operario. 

Podemos, pois, afirmar que o sr. E. 
de Moraes é um Clemenceau caricato, 
com mais audacia oratoria e muito me- 
nos competencia: em sociologia. E como 
um Clemenceau, qualquer que elle seja, 
pode ser um bom parlamentarista mas 
nurca um bom reformador, compre- 
ende-se que o desejo do sr. Moraes é 
conservar o que aí está, acendendo uma 
vela a Deus e outra ao Diabo, e por 
meio da retorica parlamentar fazer jús ao 
gordo subsidio, para gloria do operaria- 
do, que esperará a reforma prometida 
até a consumação dos seculos, coisa que 
nunca se dará, em que pese aos mete- 
fisicos. 


Monica 





A Cantareira 


A Cantareira, a fonte de dinhei- 
ro do poderoso burguez, o sr. vis- 
conde de Moraes, é outro presídio 
do trabalho, é outro antro de tira- 
nia, é outro foco de exploração. 

Dão-se ali os factos mais revol- 
tantes, tão revoltantes que a gente 
chega a duvidar que ainda haja 
quem os ature resignadamente, O 
sr. Santos e o sr. Garcia, este 
chefe da fiscalisação e aquelle ge- 
rente da Cantareira, são os carras- 
cos dos nossos companheiros. 

Os condutores, os motorneiros 
e demais empregados, que não cai- 
rem nas graças desses senhores, 
sujeitando-se ás suas imposições, 
estão perdidos. O gerente move- 
lhes a perseguição e, suspenso hoje, 
multado amanhã, o pobre empre- 
gado acaba por ser demitido, sem 
apelação nem agravo. 

E” que o gerente, pelo facto de 
arranjar abelhas e cortiços para O 
Julhinho, do visconde, dispõe de 
todo o poder que lhe dá a dela pro- 
fissão de cajten. | 

Com efeito, seria interessante a 
historia de um gerente que de bra- 
ço dado com o chefe dos fiscaes 
afronta a gravidade moral da bur- 
guezia nitéroiense, tomando os 
carros com as hetairas em verda- 
deira algazarra, 

Estamos esperando a confirma- 
ção de certos factos para escalpe- 
lal-os por estas colunas. Então 
ver-se-á de quanto é capaz um ca- 
racter que se vende ao ouro bur- 
guez e ao'que póde chegar uma 
consciencia que se prostitue em 
libações copiosas no fundo das 
aristocraticas tavernas de Niteroi. 

Ninguem perderá em esperar. 











Sem titulo 


=Hontem um amigo anunciou-me 
o reaparecimento d' O VEeHIcuLO e 
solicitou minha colabaração. Hesitei. 
Mas como se tratava dum orgão que 
virá defender, da situação vil e mise- 
ravol em que se encontram, os empre- 

os em ferro-vias, na minha quali- 
dade de membro dessa classe prometi 
eacrever um artiguêlho e dessa missão 
me estou desempenhando. 

Não esperem os leitores frases gran- 
diloquentes, frases de grande efeito. 
O meu vocabulario é muito reduzido ; 
dahi a dificuldade de poder fazer lite- 
ratura. 

Limitar-me-ei a fazer um apelo a 
todos aquelles que mourejam no duro 
labôr dos bonds, uma exortação áquel- 
les que têem a desgraça de andar 
rastejando em volta dos carros, enfren- 
tando a insolencia dos fiscaes, as exigen- 
cias dos passageiros e os rigores do 
tempo. 

De facto o pessoal dos bonds é o pes- 
soal mais vexado, mais oprimido que 
talvez possa existir. Refiro-me ao Rio 
onde o proletariado por indiferença, 
ignorancia ou desorientação, não se 
sabe impor e fazer-se respeitar. 

Deveres e direitos são dois termos 
que se implicam, que se dependem, que 
se confundem. Aonde aparecer um 
deve necessariamente aparecer o outro, 
porquanto um é a continuação do seu 
antecedente, um deve andar ligado ao 
outro porque cada termo no seu sentido 
isolado não se compreende. Isto é 
logico, é fatal. Ora, não sei onde haja 
contradição que mais diga do que seja 
a distancia que separa estes dois termos 
pelo que toca á classe dos empregados 
em companhias de bonds desta capi- 





Direitos ! ? Quem tem a ousadia, a 
audacia de pronunciar tal frase ? Deve- 
res e sempre deveres é o papel das suas 
atribuições, é o papel que lhe compete 
desempenhar. 

A esta classe tudo lhe é exigido, 
todas as minudencias por pequenas e 
insignificantes que sejam Tre « são ) inpos- 
tas. 

Pelo que toca a direitos. temos o 
direito de sermos dimittidos sem a 
maior parte das vezes sabermos os 
motivos. Ou porque. não caimos nas 
boas graças de qualquer fiscal, ou 
porque qualquer passageiro safado, 
grosseiro e bebedo entendeu ir fazer 
queixa à gerencia, ou porque os dire- 
tores na sua alta justiça assim o enten- 
deram, somos dimittidos sem mais 
satisfação do que umas linhas no 
boletim: numero tantos, demitido a bem 
do serviço da Companhia. 

E” desta maneira que se procede com 
um empregado que teve de prestar a 
sua fiança, de pagar um jnro fabuloso 
ao fiador, de gastar tempo e selos 
em requerimentos e seus tramites 
legaes. 

A. companhia cerca-se de todas as 
garantias: os empregados são inexo- 
ravelmente, irremediavelmente conde- 
nados ao olho da rua, já por uma 
vingança, já por uma justiça, já para 
exemplo, como costumam dizer. 

Pratica-se de graça, espera-se vaga 
o tempo que os dirigentes entendem 
e no fim tudo baldado: não se tem 
certo o pão do dia seguinte. 

Que os de cima cometam todas as 
prepotencias, todas as arbitrariedades 
imaginaveis para abarrotarem os seus 
cofres de ouro compreende-se: o que 
se não comprehende, o que parece 
incrivel, o-que revolta e enoja é a 
maneira passiva e muda com que os de 
baixo observam; é como o rebanho de 
carneiros que se deixa tosquiar sem um 
gesto de valentia, sem um movimento 
de valor, sem uma palavra de revolta, 
de indignação, 

Cumpre que todos que desejam mais 
um pouco de pão, de luz, de or; 
todos que aspiram a um amanhã mais 
bélo e mais amplo se reunam no seu 
sindicato, depois de filiados, pois só 
ahi e por essa maneira poderão discutir, 
desenvolver e estudar a maneira de 
resolver as questões magnas que se 
relacionam com o pão seu e de sua 
prole. 

Urge que uma reclamação colectiva 
se imponha, por seu turno, ás impo- 
sições dos donos da viação, pois só 
dessa maneira se poderá pôr cobro a 
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tanta bandalheira, tanta venalidade, 
tanta injustiça e tanta escassez. 

Ninguem se esqueça de que pouco 
falta para que a viação se torne num 
exclusivo, num monopolio. Pouco falta 
para que seja um facto cos Ameri- 
canos, gente pratica e de iniciativa, 
não trepidarão nem recuarão diante 
de obstaculos, certos das vantagens 
que de ahi lhe poderão advir, dos lucros 
que tirarão dessa empreza formidavel, 

A classe caminha para o abismo e 
certo que cahirá nelle, se precipitará, 
se não refletir, não cogitar, não pro- 
curar a maneira de reivindicar condi- 
ções vantajosas para o seu serviço, 
isto é, melhor paga e mais respeito, 
mais consideração. 

Que todos que nos leiam tomem 
bem conta no seguinte : quando queiram 
expandir, discutir, falar, conversar, 
procurem a séde do sindicato da sua 
classe: ahi encontrarão livros, jornaes, 
revistas que lhe falarão à alma, que 
lhe orientarão o espirito, que lhe ele- 
varão o cerebro; deixem de se barafus- 
tar imprecações furibunda para os 
botequeins visinhos das companhias 
porque isso só concorrerá par vos avil- 
tar, para vos prejudicar. 

Sim, camaradas, não é com certeza 
com ameaças aos fiscaes, soltadas por 
entre os goles de café ou por entre as 
carambolas do bilhar, que vós resolve- 
reis as necessidades instantes do vosso 
organismo, do vosso espirito. 

Só na Associação, pelo conjunto de. 
todas as energias, pelo congregado de 
todas as vontades e de todas as inicia- 
tivas, conseguireis atingir o fim alme- 
jado. 

Por isso eu continuarei a estudar a 
canalha nas suas diversas manifestações 
e continuarei a gritar intensamente, 
altamente e a bom som : tudo na Asso- 
ciação e pela Associação. 

Rro, 28 - 5 - 907 


p ara bem de todos 


E” necessario, para que a classe se 
una e trate dos seus interesses, que 
iaih à-campo eim - Sua- 
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vidade souberam conquistar a simpatia, 
a estima e a consideração de todos os 
companheiros que trabalham em bonds. 

Enquanto não se fizer isso, enquanto 
não se conjugarem todosos esforços, des- 
prezando-se pequenos atritos inevitaveis 
e afogando-se algumas maguas pungen- 
tes que ainda nos habitam o coração, não 
haverá nelle um só escrínio em que pos- 
sam vibrar intensamente o amor pelas 
idéas generosas e a consciencia necessaria 
para combater os males vigentes. 

A nossa classe, cada vez mais perse- 
guida pela exploração, e cada vez mais 
dividida por animadversões ou por des- 
inteligencias insignificantes, continuará 
perdida no cáus em que se vê, cami- 
nhando dolorosamente como um cégo 
pela estrada abrolhosa da miseria e bus- 
cando em vão tm lenitivo para as suas 
dores. 

Qual fragil batel sem norte e sem bus- 
sula, perdido ema tormentoso oceano e a 
lutar sem forças contra os furacões da 
prepotencia, da injustiça e da deshuma- 
nidade, ella irá fatalmente esfacelar-se 
nos duros rochedos da escravidão, ati- 
rando os seus tripulantes quasi mori- 
bundos nos horróresda miseranda situa- 
ção a que os senhores fendaes submete- 
Tam os servos da gleba, os pariás e os 
ilotas. 

0 Si nas outras classes operarias, onde a 
união é a cousa que mais se cultiva, dan- 
do-se de hombros a divergencias sem va- 
lor, a luta contra à exploração burgueza 
exige a maior soma possivel de solida- 
riedade e energia a todos os seus mem- 
bros, na nossa os vínculos de amizade e 
coligação social devem estreitar-se pu- 
jantemente, olvidar.do-se velhos resenti- 
mentos e evitando-se com todo o carinho 
que qualquer pequena questão pessoal 
venha de futuro quebrar a homogenie- 
dede levada a efeito r.o seio da classe, 

Ora, na actualidade, para conseguir 
esse desideratum, é necessaria a activi- 
dade dos elementos a que acima aludi- 
mos. Santos Pereira. Joaquim de Arau- 
jo, Pires e Camara são naturalmente os 
nomes indicados para a obra do levanta- 
mento da classe e, pelo prestigio que 
gosam entre os seus companheiros, dos 
que podem conseguir a congregação de 
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defesa .-todos -|.- - 
, aquelles que pcla sua inteligencia e ati- 


toda elia em uma associação. Isso não é 
nenhuma novidade, porque ac os seus 
próprios inimigos o proclamam com sin- 
ecridade. 

E quando esse testemunho não bas- 
tasse teriamos no Centro, a reforçar os 
nossos conceitos, os livros de matricula 
social, pelos quaes se vê a dedicação de 
Santos Pereira e dos demais companhei- 
ros em. propor socios e fazer com que a 
classe se unisse em uma só familia pelos 
interesse geraes. Só nisso é a garantia 
segura do que elles ainda podem fazer 
si, unindo os seus esforços aos dos com- 
panheiros Costantins Magalhães, Oscar 
Bello e José Maria Coelho, quizerem 
iniciar uma forte propaganda em favor 
da classe e doCentro. 

Terminando deixamos nestas linhas 
a expressão da vontade de vermos com- 
panheiros de novo na liça pela causa co- 
mum e estendemos o nosso encitamento 
a todos aquelles que amam o Centro e 
desejam vel-o acupar o logar que lhe 
compete no movimento operario desta 
Capital. E ninguem veja nos nossos pro- 
positos uma campanha ingloria de se- 
lecção pessoal, pois citamos os nomes 
acima por serem os unicos que conhe- 
mos na atualidade. Aliás, como toda a 
classe composta de gente trabalhadora, 
teriamos de encher o jornal só de nomes, 
o que cremos desnecessario citando como 
fazemos os de mais evidencia mo nosso 
meio, 

JAGUARA". 


A Jardim Botanico 


Os nossos camaradas da Terra 
Livre, coma circunspecção que lhes 
é tão peculiar, deram em seu nu- 
mero passado o grito de alerta 
contra o roubo de que estão sendo 
vitimas os empregados desta com- 
panhia. 

A companhia, não satisfeita com 
fabulosos capitaes que tem acumu- 
lado á custa dos sacrifícios do pu- 
blico, inventou agora mais um pro- 








cesso de exploração contra os seus 


indefesos empregados. 
“ixigindo para a sua admissão > 
quantia de 80 e tantos mil réis, 
ella força os seus empregados a 
munir-se do fardamento necessario 
em determinadas casas de negocio. 
Com esse processo, o pessoal paga 
por um terno de roupa de 37$ a 
quantia de 60$, e por um bonet 
de 10$ ou 12$ a importancia de 
165 ou mais. 

O que nos admira é que ainda 
haja homens que se não revoltem a 
taes explorações! 


A Fiscalização 

Não ha dia em que não se regis- 
tre uma injustiça praticada pela 
fiscalização da Light, composta, 
com raras excepções, de tipos in- 
eptos, ignorantes e deseducados. 

Não ha muito tempo que se de- 
ram na S. Cristovão os factos mais 
revoltantes e já uma nova injus- 
tiça vem augmentar o rol dos in- 
sultos atirados á face de homens 
honestos e trabalhadores. 

E' o caso que o companheiro 
Luiz da Cunha, condutor daquella 
rêde ferro-carril, foi suspenso e 
avisado unicamente para dar satis- 
fação á ignorancia de um fiscal, 
que sem escrupulo de especie al- 
guma não perde ocasião para fazer 
jús ao emprego e ao miseravel or- 
denado que lhe dá a Light. 

Levava o companheiro 18 pas- 
sageiros para o ponto terminal e 
antes de chegar a elle recebeu mais 
dois. O fiscal que estava numa; ea- 
quina, em vez de tomar o carto na 
ida, fel-o na volta, e ao contar os 
coupons destacados poz-se a injuriar 
o companheiro, pretendendo que 
faltavam seis coupons, pois afirma- 
va ter contado, na passagem, 26 
passageiros. 





Em vão Luiz da Cunha: protes- 
tou, afirmando que só levava 20. 
O fiscal, que tem o milagroso po- 
der de contar os passageiros no 
carro em movimento, a nada quiz 
atender. Arrancoulhe os coupons do 
livro e deu parte, conseguindo sus- 
pender o companheiro, isto é, tirar 
da boca de seus filhos o pão que 
elle não poude ganhar por falta do 
trabalho durante os dias da sus- 
pensão. 

Vamos brevemente mostrar aos 
leitores outros factos escandalosos 
que ali se deram. A nossa reporta- 
gem está em campo colhendo in- 
formações e para maior elucidação 
publicaremos tambem os nomes 
e os carimbos dos fiscaes, fazendo 
acompanhar as noticias de uma li- 
geira biografia |daquelias almas 
tigrinas e nei e neroneanas. 


Pró dasse 


E” aos cocheiros cuja miseria conheço 
a fundo, porque vivo entre elles, que 
vou dirigir um incitamento na cer- 
teza de que elle será ouvido. 

E” triste na actualidade quando em 
toda a parte os nossos companheiros se 
levantam, como em Buenos Aires, Pa- 
tis e S. Petesburgo, ver-se os cocheiros 
desta Capital entregues à indiferença, á 
apatia e à morte, sujeitando-se a todos 
os insultos pela miseravel quantia de 
425 reis por hora na Ci de S. Cristovam, 
e 4$500 por um dia de 10 a 12 horas na 
Carris Urbanos. 

Sem falar nos boletins afrontongd que 
diariamente são afixados nas salas de 
reserva, salas que mais se parecem com 
os imundos xradrezes da mais imunda 
delegacia. Não é triste o espectaculo a 
que assistimos nos dias de pagamento 
vendo companheiros nossos, que se jes- 
vairam em trabalhar para os patrões es- 
tender a mão á nossa caridadade ? 

Como ? Pois nós, além de sustentar o 
patrão na grandeza e nos faustos ainda 
havemos de socorrer esses com 
ros? E será possivel “que não nos levan- 
temos nunca que vivamos sempre na 
mésma inação sem nos lembrarmos . de 
que nos espera a mesma sorte daquelles 
companheiros: a indigencia? 

Não, não é possivel! Os nossos com- 
panheiros assediados pela miseria, quan- 
do virem que em casa lhes falta o pão 
e que os seios mirrados da esposa não 
teem mais uma gota de creme para o fi- 
lhinho sequioso, virão certamente para 
arua e, entre gritos de revolta, exigi- 
rão pela força aquillo que ainda não lhes 
foi concedido pela consciencia prostitui- 
da dos seus patrões. 
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Gambiarras 
VESES SE es 

O Grupo Dramatico Theatro 
Social aproveitou a data de 1.º de 
Maio para relizar um espectaculo 
de propaganda, e andou bem. 

À peça escolhida foi o emocio- 
nante drama original do nosso 
camarada Guedes Coutinho, inti- 
tulado-—-Antonio—e que subiu á 
scena pela primeira vez. 

A peça, conquanto notassemos 
pequenos senões, desculpaveis num 
estreante em literatura dramatica, 
conseguia agradar, sendo a acção 
do drama muitas vezes interrom- 
pida com prolongados aplasos e 
os seus interpretes vitoriados. 

Felicitamos o camarada Couti- 
nho, fazendo votos para que em 
breve possamosadmirar outra pro- 
dução sua. 

- O Grupo Dramatico iniciará em 
Junho os seus espectaculos men- 
saes, e folgamos muito em dar esta 
noticia, pois será maisum élo para 


A união dos trabalhadores que, 


divertindo-se, irão por esta forma, 
confraternizando as respectivas 


Avante rapazes! 
[TT "Sp. Rua 7 de Setetembro 7º 








